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O efeito do tarifaço em agosto não deve se repetir na 
mesma intensidade nos próximos meses 

 
Sumário 

1. No mês de agosto, pela primeira vez desde abril de 2024, as importações registraram queda, 
em valor, na comparação interanual mensal (-2,0%). As exportações continuaram 
aumentando em relação ao ano de 2024, na base de comparação mensal. No acumulado do 
ano até agosto, porém, o crescimento em valor e volume das importações supera o das 
exportações. 

2. O aumento das exportações coincide com o início da vigência do tarifaço de Trump que levou 
a uma queda das exportações para o país em valor (-18,5%) e volume (-15,4%). Compensou 
essa queda o aumento de exportações para a China (34,6%, em volume) e para a Argentina 
(45,7%, em volume). No caso da China, com um desempenho com variações negativas ou 
abaixo de 11% até julho, o aumento das exportações de soja puxou a retomada do 
crescimento. Na Argentina, o desempenho favorável já ocorria desde o início do ano. Não é 
provável que se repitam os percentuais de variação de agosto. 

3. Na seção sobre o tarifaço, chamamos a atenção para o aumento do déficit com os Estados 
Unidos de US$ 745 milhões para US$ 3,4 bilhões no acumulado do ano até agosto, entre 
2024 e 2025. No entanto, o tarifaço de Trump para o Brasil é motivado principalmente por 
questões de ordem política, havendo alguma possibilidade de negociação ou, melhor, de 
apresentação de fatos pela investigação da Seção 301.  

4. Apresentamos uma comparação entre a variação das exportações entre os meses de julho e 
os meses de agosto de 2024 e 2025 pelos setores da CNAE 2.0. A maioria dos setores 
mostra aumento em julho e queda em agosto, sugerindo que a queda de agosto está 
relacionada com a antecipação das exportações e deve desacelerar. 

5. Na comparação dos produtos que não foram isentos, foi observado que em vários casos 
houve queda de exportação para os Estados Unidos e aumento para o resto do mundo. 
Chama a atenção o caso de produtos de madeira, onde a diversificação de mercados não 
ocorreu em agosto. Algumas manufaturas tiveram sucesso, o que pode estar associado às 
estratégias das multinacionais. 

6. A melhora das exportações para a China e a queda para os Estados Unidos ajuda a explicar 
o pior desempenho das exportações da indústria de transformação em relação à 
agropecuária e à extrativa em agosto, mudando a tendência observada até julho. 

7. Mantemos a previsão de um saldo da balança comercial entre US$ 62 e US$ 65 bilhões.  
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Gráfico 1: Variação (%) nos índices de preços e volume das exportações e importações 

 
Elaboração: FGV IBRE. Base ICOMEX 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC 
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O tarifaço do Trump em agosto  

Pela primeira vez, desde abril de 2024, as importações registraram queda (-2,0%, em valor) na 

comparação interanual mensal. Um resultado que é compatível com a desaceleração do crescimento da 

economia. As exportações continuam aumentando em relação ao ano de 2024, na base de comparação 

mensal, um acréscimo de 3,9%. Observa-se que até junho, a variação nas importações sempre superou 

a das exportações. Em volume, repete-se o mesmo resultado. As exportações aumentaram em 7,3% e 

as importações recuaram em 3,8%, na comparação de agosto. No acumulado do ano até agosto, porém, 

a variação das importações (+8,3%) superou a das exportações (+2,8%) em volume e, em valor, 

aumento das exportações foi de 0,5% e das importações de 6,9%. (Gráfico 1) 

Com os resultados dos fluxos comerciais, o superávit da balança comercial em agosto (U$ 6,1 bilhões) 

superou o de igual período em 2024 (U$ 4,5 bilhões), o que não ocorria desde janeiro. No acumulado do 

ano até agosto, porém, o superávit de 2025 (U$ 42,8 bilhões) é inferior ao de 2024 (U$ 53,6 bilhões).  

O segundo se refere ao papel do tarifaço de Trump no comércio exterior brasileiro. 

 

Os efeitos do tarifaço de Trump em agosto  

O crescimento em valor e volume das exportações brasileiras em agosto foi liderado pela China, que 

explicou 31,8% das exportações brasileiras e registrou variação de +31%, em valor, e +34,6%, em 

volume. Com esse resultado, a Ásia foi responsável por 45,9% das vendas externas do país (Gráfico 2).  

A Argentina, o terceiro principal parceiro, com 5,5% das exportações do país, aumentou, na comparação 

interanual de agosto de 2024 e 2025, 40,4%, em valor, e 45,7%, em volume.  

Em sentido oposto, caíram as vendas para os Estados Unidos em valor, 18,5% e em volume, 15,4%, 

com participação de 9,2% no total exportado pelo Brasil. E para a União Europeia, responsável por 

13,5% das exportações, queda de 11,9%, em valor, e de 9,4%, em volume. Pelo lado das importações, 

essas, em valor, caíram para a China em 5,9%, em 3,0% para a União Europeia e em 11,7% para a 

Argentina. Entre os principais parceiros, portanto, só aumentaram para os Estados Unidos, em 4,6%. Da 
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Gráfico 2: Variação (%) nos índices de volume das exportações e importações por principais mercados 

 
Elaboração: FGV IBRE. Base ICOMEX 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC 
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Gráfico 3: Saldos Comerciais em US$ bilhões 

 
Elaboração: FGV IBRE 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC 
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mesma forma, como mostra o Gráfico 2, em volume apenas os Estados Unidos registraram 

crescimento.  

As variações do volume na comparação dos acumulados do ano até agosto mostram a liderança nas 

exportações da Argentina, com aumento de 53,2%, seguida da China (+5,0%) e nas importações, a 

liderança da China (+22,5%), seguida dos Estados Unidos (+12,4%).  

A balança comercial por principais parceiros na comparação dos acumulados mostra um aumento do 

déficit dos Estados Unidos de US$ 745 milhões para US$ 3,4 bilhões e uma queda no superávit com a 

China de US$ 28,5 bilhões para US$ 19,9 bilhões. Uma pequena piora no saldo com a União Europeia, 

que passou de um superávit de US$ 9,8 milhões para um déficit de US$ 1,1 bilhões e uma melhora do 

saldo com a Argentina de um déficit de US$ 230 milhões para um superávit de 4,1 bilhões (Gráfico 3).  

Os resultados favoráveis para a Argentina que se acumulam ao longo do ano estão estritamente 

relacionados às exportações do setor automotivo. Para se ter uma ideia desse retrato na comparação 
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Gráfico 4: Índice de volume das exportações brasileiras para a China e variação interanual mensal: 2024 e 2025 

Elaboração: FGV IBRE. Base ICOMEX 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC 
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entre os acumulados do ano até agosto, quatro itens do setor automotivo que explicaram 43,4% das 

vendas brasileiras para a Argentina registraram variações positivas: veículos para passageiros (144%), 

veículos para transportes (159%), veículos rodoviários (308%) e partes e peças para veículos 

automotivos (24,8%). Não é provável que essa trajetória se sustente, pois os elevados percentuais se 

explicam pelo baixo nível das vendas até meados de 2024.  

No caso da China, houve uma retomada das vendas que, em volume, registraram variações negativas 

no início do ano e depois de março percentuais abaixo de 11%, sendo de 0,5% entre os meses de julho. 

Observa-se que em 2024, o pico da série foi atingido em julho e depois o volume desacelerou (Gráfico 

4). Em 2025, o pico até o momento foi em junho. A pergunta é: irá se repetir o ocorrido em 2024 ou a 

China irá absorver parte das vendas que eram destinadas aos Estados Unidos e manter o volume pelo 

menos estável? Na comparação do mês de agosto de 2024 e 2025, a soja respondeu por 34,8% das 

exportações para esse mercado com aumento de 28,4%, o petróleo por 22,7% e aumento de 78,5%, o 

minério de ferro, 19,3% com aumento de 4,9% e a carne bovina com participação de 9,3% e aumento de 

89,8%. No caso da soja, existe o risco de se repetir o que ocorreu no governo Trump 1.0, onde os 

chineses se comprometeram a comprar mais soja dos Estados Unidos. O Brasil poderá continuar a ser o 

principal fornecedor, mas alguma perda haverá. 

Se para a China foi observado um aumento em agosto das exportações, para os Estados Unidos, após 

a queda no volume em agosto, é esperado que não mantenha a relativa estabilidade observada em 

2024, após esse mês. O quanto vai cair, ainda não está claro. Uma notícia favorável, por exemplo, foi a 

retirada da tarifa de 10% sobre a celulose, que estava isenta no tarifaço de 6 de agosto. Pressões de 

outros grupos, em especial, dos torrefadores de café poderão isentar o produto. Além disso, a questão 

da imprevisibilidade continua a ser marca do governo Trump 2.0 (Gráfico 5).  
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Gráfico 5: Índice de volume das exportações brasileiras para os Estados Unidos e variação interanual mensal: 2024 e 2025 
 

Elaboração: FGV IBRE. Base ICOMEX 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC 
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A Tabela 1 mostra a participação do segmento da CNAE nas exportações para os Estados Unidos em 

agosto de 2024 e de 2025. Depois, a variação entre os meses de julho e de agosto desses mesmos 

anos. Dos 26 segmentos analisados, 18 registraram variação positiva entre os meses de julho de 2024 e 

2025 e todos experimentaram queda ou desaceleração na comparação da variação de julho com a dos 

meses de agosto. Comparam-se os mesmos meses para evitar efeitos sazonais.  

Observa-se que somente 5 registraram variação positiva entre os meses de agosto de 2024 e 2025, 

sendo que 1 com variação abaixo de 1%. Destaca-se nesse grupo, o segmento de Máquinas e 

Equipamentos, que avançou sua participação de 7,2% para 10,2% entre agosto de 2024 e 2025 e que 

após pequena queda em julho de 2025, registrou aumento em agosto. Aqui podem ter produtos isentos e 

não isentos. 

Outros segmentos com participações acima de 10% são:  

i) Os produtos da extração de petróleo e gás natural estão quase todos isentos. Sua participação 

cresceu na pauta dos Estados Unidos de 17,3% para 21,2%, entre os meses de agosto de 2024 

e 2025. Há um aumento de 77,1% entre os meses de julho e, em agosto, uma retração de 0,1%. 

ii) A segunda maior participação é a Metalurgia (17,4%), sem alterações. Já incidiam tarifas mais 

elevadas sobre vários produtos desse grupo antes do tarifaço ser anunciado em julho, há 

redução em julho e agosto.  

iii) A terceira maior participação é de produtos alimentícios (12,1%), que se mantem quase igual em 

2024 e 2025, e que em julho registra aumento e em agosto, queda.  

 A tabela mostra que para quase todos os setores o recuo nas vendas de agosto foi precedido por 

aumentos em julho na comparação interanual mensal. 
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Tabela 1: Desempenho dos setores da CNAE 2.0 nas exportações para os Estados Unidos 

 
Elaboração: FGV IBRE. Base ICOMEX 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC 

ago/24 ago/25 jul24/25 ago24/25
1 AGRICULTURA, PECUÁRIA E SERVIÇOS RELACIONADOS 3,6 4,9 12,3 9,5
6 EXTRAÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL 17,3 21,2 77,1 -0,1
7 EXTRAÇÃO DE MINERAIS METÁLICOS 1,1 0,0 - -99,3
8 EXTRAÇÃO DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 0,3 0,0 85,0 -90,6

10 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 12,2 12,1 24,4 -19,0
11 FABRICAÇÃO DE BEBIDAS 0,1 0,0 14,2 -60,7
12 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DO FUMO 0,7 0,6 68,3 -32,4
13 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS TÊXTEIS 0,1 0,1 23,7 -19,6
14 CONFECÇÃO DE ARTIGOS DO VESTUÁRIO E ACESSÓRIOS 0,1 0,1 34,4 -21,8
15 PREPARAÇÃO DE COUROS E FABRICAÇÃO DE ARTEFATOS DE COURO, ARTIGOS PARA VIAGEM E CALÇADOS1,0 1,2 -1,6 -0,1
16 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE MADEIRA 3,7 2,9 13,1 -34,7
17 FABRICAÇÃO DE CELULOSE, PAPEL E PRODUTOS DE PAPEL 4,3 4,0 -5,5 -24,2
19 FABRICAÇÃO DE COQUE, DE PRODUTOS DERIVADOS DO PETRÓLEO E DE BIOCOMBUSTÍVEIS6,6 5,5 -31,5 -32,3
20 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS 3,3 4,0 3,9 0,0
21 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS FARMOQUÍMICOS E FARMACÊUTICOS 0,4 0,5 26,0 15,9
22 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE BORRACHA E DE MATERIAL PLÁSTICO 1,1 2,3 92,8 68,2
23 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 1,9 1,8 37,7 -23,2
24 METALURGIA 17,2 17,4 -38,6 -17,5
25 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DE METAL, EXCETO MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS2,1 1,2 -44,1 -53,9
26 FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA, PRODUTOS ELETRÔNICOS E ÓPTICOS1,3 1,6 52,9 0,2
27 FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS, APARELHOS E MATERIAIS ELÉTRICOS 3,6 3,7 37,3 -15,7
28 FABRICAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 7,2 10,2 -2,7 15,0
29 FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES, REBOQUES E CARROCERIAS 1,2 1,3 -13,0 -13,6
30 FABRICAÇÃO DE OUTROS EQUIPAMENTOS DE TRANSPORTE, EXCETO VEÍCULOS AUTOMOTORES8,5 2,1 114,6 -79,7
31 FABRICAÇÃO DE MÓVEIS 0,6 0,5 -5,6 -23,3
32 FABRICAÇÃO DE PRODUTOS DIVERSOS 0,7 0,7 26,3 -22,1

DESCRIÇÃO CNAE_2D
Participação % Variação % em valor

Tabela 2: Principais produtos não isentos exportados para os Estados Unidos e para o resto do mundo 

 
Elaboração: FGV IBRE 

Fonte: SISCOMEX /Secretaria de Comércio Exterior /MDIC 
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/2025/07/addressing-threats-to-the-us/ 

720712 Outros produto s semimanufaturados, de ferro  o u aços, não  ligados, contendo  em peso < 0,25%  de carbo no , de seção  transversal retangulars-28,3 99,7

90111 Café não  to rrado , não  descafeinado 16,4 -0,7

20230 Carnes de bovino , desossadas, congeladas -47,7 67,9

722490 Produtos semimanufaturados, de outras ligas de aços -6,6 1509,1

150210 Sebo de bo vinos, ovinos ou caprinos 36,4 36,8

850423 Transfo rmadores de dielétrico  líquido , de po tência > 10.000 kVA -54,0 113,7

842951 Carregadoras e pás carregadoras, de carregamento  frontal, auto pro pulso res 66,0 76,5

160250 Preparações alimentícias e conservas, de bovinos -33,0 5,8

842911 Bulldozers e angledozers, de lagartas, autopropulsores 81,4 119,8

440910 M adeira de coníferas, perfilada -67,9 -23,0

441829 Outras portas e seus caixilhos e so leiras, não  classif icados nos códigos anterio res -35,1 1,8

441239 Outras madeiras compensadas constituídas por fo lhas de madeira, cada uma das quais de espessura não  superior a 6 mm-27,2 -27,0

200919 Outros sucos de laranjas, não  fermentados 356,2 -80,3

840999 Outras partes para moto res diesel ou semidiesel -60,5 -15,1

440711 M adeira serrada o u fendida longitudinalmente, co rtada transversalmente ou desenro lada, mesmo aplainada, lixada ou unida pelas extremidades, de espessura superio r a 6 mm, de pinheiro  (P inus spp.)-25,9 -2,3

842920 Niveladores 18,9 -13,3

240120 Fumo não  manufaturado , to tal ou parcialmente destalado -33,7 -32,0

* Resto  mundo + Exportações to tais do  produto  menos exportações para os Estados Unidos

var. ago/25-ago/24 (p/ os EUA)
var. ago/25-ago/24 (p/ o resto do 

mundo)*
SH6 DESCR_SH6

A Tabela 2 foi construída a partir da seleção dos 30 principais produtos exportados no acumulado do ano 

até agosto de 2025. Depois foram selecionados os produtos que não estão isentos do tarifaço. O 

objetivo é comparar a variação das exportações para os Estados Unidos com a variação para o resto do 

mundo (exportações totais menos as exportações para os Estados Unidos). Entre os que apresentam 

queda nas vendas para os Estados Unidos, alguns registraram variações positivas e elevadas (acima de 

30%) para o resto do mundo. Estão nesse grupo: outras semimanufaturas de ferro e aço; carne de 

bovino; produtos semimanufaturados de ferro e aço; e, transformadores. Produtos de madeira e fumo 

estão entre os que não conseguiram compensar a queda das exportações para os Estados Unidos. 
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Gráfico 6: Variação (%) nos índices de exportações: commodities e não commodities 

 
Elaboração: FGV IBRE. Base ICOMEX 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC 

-10,0

-5,0

0,0

5,0

10,0

15,0

Preço Volume Preço Volume

Commodities Não Commodities
ago/25-ago/24 (jan-ago/25)/(jan-ago/24)

A apresentação das tabelas não visa fazer um levantamento minucioso de todas as perdas e ganhos, 

mas pretende ressaltar a diversidade de situações por setor e produtos. As manufaturas, que em 

princípio se considera de forma geral mais difícil diversificar, encontraram compensações para as perdas 

nos Estados Unidos. Como muitas indústrias de manufaturas do Brasil pertencem à multinacionais, 

estratégias de diversificação são possíveis de serem implementadas.  
A nível macro, é preciso agora observar se a retração de agosto é uma consequência da antecipação de 

alguns segmentos e produtos ou se vai perdurar, levando a uma trajetória descendente do volume 

exportado para os Estados Unidos. Achamos pouco provável esse cenário. O nível de exportações pode 

mudar, mas alguma retomada e estabilidade são esperadas. 

 

A balança comercial por nível de atividade e commodities 

O aumento das exportações em agosto foi liderado pelas commodities, o que não aconteceu nos meses 

anteriores. O volume cresceu 10,3% e o das não commodities em 0,9%. No acumulado do ano até 

agosto, a situação se inverte, commodities com variação de 0,3% e não commodities 8,9%. Os preços 

das commodities recuam e das não commodities aumentam nas duas bases de comparação. (Gráfico 

6) 

O comportamento antes descrito está refletido no desempenho por nível de atividade. Em agosto, a 

liderança em volume exportado foi da extrativa (+21,3%), seguida da agropecuária (+6,1%) e da 

transformação (+2,4%). Em termos de valor, o principal produto de exportação da transformação foi a 

carne bovina, que registrou variação positiva de 56%, mas celulose, açúcares, farelo de soja, que estão 

entre os principais produtos, registraram queda. O mesmo se observa para aviões, semimanufaturas de 

aço, entre outros. Os veículos de passageiros continuam crescendo com variação de 51% por causa das 

vendas para a Argentina. Em termos de participação nas exportações totais da indústria de 

transformação, a participação dos Estados Unidos caiu de 16,3% para 12,8%. 

No entanto, até julho, a liderança das exportações totais do Brasil era da transformação, o que explica 

porque apesar do melhor desempenho da extrativa e da agro, na comparação do acumulado até agosto, 
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Gráfico 7: Variação (%) dos índices e valores de exportação por tipo de atividade 

 
Elaboração: FGV IBRE. Base ICOMEX 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC 
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Gráfico 8: Variação (%) dos índices e valores de importação por tipo de atividade 

Elaboração: FGV IBRE. Base ICOMEX 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC 
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a liderança é da transformação, seguida da extrativa, +3,6% e recuo da agropecuária em 1,9% (Gráfico 

7). 

No Gráfico 8, mostramos os resultados para as importações. Em agosto, recuam as importações da 

indústria de transformação e crescem a da agropecuária e da extrativa. Como as importações da 

transformação dominam as compras externas do Brasil, cerca de 92% a 95%, as importações totais 

caíram, como analisamos anteriormente. 

 

A queda das importações foi puxada pelos bens de capital e os bens duráveis, em agosto. Observa-se 

que no acumulado do ano até agosto, as importações de bens de capital registraram variação positiva 

de 18,5%. (Gráfico 9) 
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Gráfico 9: Variação (%) no volume importado por categoria de uso 

Elaboração: FGV IBRE. Base ICOMEX 
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/MDIC 
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As perspectivas para os próximos meses, se não surgirem novas surpresas por parte do governo Trump, 

é de uma possível desaceleração no crescimento das exportações e das importações. O saldo da 

balança comercial deverá ficar entre US$ 62 bilhões e US$ 65 bilhões. No campo das negociações com 

os Estados Unidos, com o andamento da Seção 301 há, porém, o risco de nova tarifas, mas serão para 

o final do ano.  

O esforço de diversificação do mercado continua na agenda e deve se manter o canal aberto para as 

negociações de caráter técnico.  

Por último, o risco de aumento da vulnerabilidade externa via conta corrente parece pouco provável com 

a manutenção da taxa de juros do Brasil, a queda da taxa de juros nos Estados Unidos e perspectivas 

positivas para a entrada de capital estrangeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Coleta de dados para a edição de setembro de 2025 ocorreu entre os dias 01 e 17.   
A próxima divulgação do ICOMEX ocorrerá em 14 de outubro de 2025. 
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ANEXO  

 

 

 

 

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total 1,8 2,8 5,3 6,4 7,3 1,3 1,5 6,3

Bens de capital 8,4 7,6 30,4 28,7 -19,0 2,5 17,1 9,6

Bens duráveis 43,7 45,0 76,3 46,4 34,8 37,4 54,4 50,9

Bens não-duráveis 2,1 -1,4 5,5 1,9 2,2 -4,9 -0,6 3,1

Bens semiduráveis 3,4 4,1 6,2 -10,4 1,6 8,3 6,1 -1,3

Bens intermediários 0,2 2,4 2,4 5,2 9,8 1,7 -0,1 5,7

Importações

Total 11,9 8,3 4,5 6,4 -3,8 17,3 5,4 2,3

Bens de capital 23,7 18,5 7,1 1,6 -10,5 49,0 8,4 -0,9

Bens duráveis -0,1 -1,8 -14,4 -11,1 -19,8 -5,0 5,1 -15,0

Bens não-duráveis 5,7 1,9 9,4 4,6 -8,3 3,1 3,4 1,7

Bens semiduráveis 23,6 16,6 15,8 20,5 9,8 19,0 14,9 15,5

Bens intermediários 10,7 7,0 6,0 7,9 -1,3 12,6 4,6 4,1

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total -2,7 -2,2 -4,3 -2,0 -3,1 -2,4 -1,9 -3,1

Bens de capital -1,0 -0,1 -7,2 3,4 3,7 -0,1 -2,5 -0,2

Bens duráveis 1,2 -0,5 2,0 -1,2 -1,9 -2,0 1,7 -0,4

Bens não-duráveis 2,7 3,0 3,4 4,7 -0,6 2,4 4,3 2,5

Bens semiduráveis -2,7 -2,2 -1,5 3,1 0,4 -4,2 -2,7 0,6

Bens intermediários -3,9 -3,5 -6,0 -4,1 -3,6 -3,5 -3,3 -4,6

Importações

Total -2,4 -1,3 -0,5 2,0 2,0 -2,9 -1,8 1,1

Bens de capital -2,6 -0,5 2,8 8,5 -0,3 -3,5 -0,5 3,6

Bens duráveis -6,3 -8,0 -8,0 -4,1 -5,4 -6,9 -11,6 -5,8

Bens não-duráveis 4,1 4,8 3,0 2,4 5,6 3,3 6,7 3,7

Bens semiduráveis -4,2 -3,7 -1,8 -5,0 -7,5 -2,6 -3,1 -4,8

Bens intermediários -2,9 -1,3 -0,9 1,3 2,9 -2,8 -2,1 1,1

Termos de Troca -0,3 -1,0 -3,8 -3,9 -4,9 0,5 -0,2 -4,2

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anteriorÍndices de Quantum*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior

Índices de Preços * Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior
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jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Commodities -1,5 0,3 1,4 2,4 10,3 -2,4 -1,2 4,6

Não commodities 9,3 8,9 16,4 15,5 0,9 8,7 9,5 10,8

Importações

Commodities 3,5 4,4 1,2 16,6 11,6 4,3 -1,8 9,8

Não commodities 12,8 8,8 4,9 5,4 -5,1 18,6 6,3 1,6

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Commodities -5,5 -4,8 -6,9 -4,6 -5,1 -4,9 -4,7 -5,6

Não commodities 3,4 3,2 0,6 3,2 1,4 3,8 3,2 1,7

Importações

Commodities -11,6 -9,8 -10,6 -8,6 -6,0 -7,6 -13,7 -8,4

Não commodities -1,4 -0,4 0,4 3,1 2,7 -2,4 -0,7 2,1

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Agropecuária

Geral -5,4 -1,9 -12,1 -0,9 6,1 2,6 -7,3 -2,9

Indústria extrativa

Geral 0,6 3,6 9,7 13,0 21,3 -8,2 5,5 14,6

Indústria de transformação

Geral 5,6 5,1 13,5 7,2 2,4 5,2 5,1 7,5

Bens de Capital 8,4 7,6 30,5 28,7 -18,9 2,4 17,0 9,7

Bens de consumo duráveis 43,7 45,0 76,3 46,4 34,8 37,4 54,4 50,9

Bens de consumo não-duráveis 1,6 -2,0 4,9 0,5 1,6 -5,3 -1,2 2,2

Bens de consumo semiduráveis 3,4 4,1 6,2 -10,4 1,6 8,3 6,1 -1,3

Bens intermediários 5,0 6,0 11,8 5,5 5,5 9,3 3,2 7,5

Commodities 1,1 0,3 7,4 -1,0 2,9 0,6 -0,6 2,9

Não commodities 9,8 9,7 19,8 15,2 1,7 8,9 11,1 12,0

Importações

Agropecuária

Geral 14,4 10,7 -1,8 9,7 5,3 21,8 2,4 4,4

Indústria extrativa

Geral -3,9 -13,3 -3,2 -21,2 19,0 -14,8 -19,6 -2,1

Indústria de transformação

Geral 13,0 9,8 5,0 8,2 -5,4 19,5 7,3 2,5

Bens de capital 23,7 18,6 7,1 1,6 -10,5 49,0 8,4 -0,9

Bens de consumo duráveis -0,1 -1,8 -14,4 -11,1 -19,8 -5,0 5,1 -15,0

Bens de consumo não-duráveis 5,8 1,9 9,8 6,3 -9,5 3,0 3,2 2,0

Bens de consumo semiduráveis 23,6 16,6 15,8 20,5 9,8 19,0 14,9 15,5

Bens intermediários 12,0 8,9 7,2 10,5 -3,3 15,0 7,5 4,6

Commodities 9,1 14,2 0,6 27,9 -5,9 15,5 15,8 7,3

Não commodities 13,3 9,5 5,4 7,0 -5,3 19,7 6,8 2,3

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

Índices de Quantum *
Acumulado em 

12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Índices de Quantum * Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Índices de Preços *
Acumulado em 

12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior
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jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Agropecuária

Geral 0,6 3,9 4,0 3,7 4,5 1,8 5,8 4,1

Indústria extrativa

Geral -11,2 -10,2 -14,8 -8,5 -8,3 16,6 -11,8 -10,6

Indústria de transformação

Geral -0,4 -1,4 -3,8 -1,6 -3,7 -0,5 -1,5 -3,1

Bens de capital -1,1 -0,2 -7,2 3,3 3,6 -0,2 -2,4 -0,3

Bens de consumo duráveis 1,2 -0,5 2,0 -1,2 -1,9 -2,0 1,7 -0,4

Bens de consumo não-duráveis 2,9 3,2 3,8 5,1 -0,2 2,2 4,7 2,9

Bens de consumo semiduráveis -2,7 -2,2 -1,5 3,1 0,4 -4,2 -2,7 0,6

Bens intermediários -1,8 -3,8 -7,2 -6,3 -6,7 -1,6 -4,1 -6,8

Commodities -3,5 -5,2 -8,2 -6,5 -8,4 -3,0 -6,0 -7,7

Não commodities 2,6 2,3 0,2 2,7 1,1 3,0 1,9 1,3

Importações

Agropecuária

Geral -0,6 -1,1 0,1 -6,2 -3,5 1,8 -1,6 -3,2

Indústria extrativa

Geral -10,6 -10,1 -18,1 -10,2 6,2 -7,2 -18,0 -7,3

Indústria de transformação

Geral -1,9 -0,7 0,5 2,9 1,7 -2,7 -0,7 1,7

Bens de capital -2,6 -0,5 2,8 8,5 -0,3 -3,5 -0,5 3,6

Bens de consumo duráveis -6,3 -8,0 -8,0 -4,1 -5,4 -6,9 -11,6 -5,8

Bens de consumo não-duráveis 4,7 5,7 3,4 2,9 6,6 3,8 8,1 4,4

Bens de consumo semiduráveis -4,2 -3,7 -1,8 -5,0 -7,5 -2,6 -3,1 -4,8

Bens intermediários -2,3 -0,6 0,6 2,5 2,6 -2,6 -0,6 1,9

Commodities -11,4 -8,4 -6,1 -5,7 -3,0 -8,8 -10,8 -4,9

Não commodities -1,2 -0,2 0,8 3,5 2,0 -2,3 -0,1 2,1

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Bens de Capital na FBCF 8,4 7,6 30,5 28,7 -18,9 2,4 17,0 9,7

Bens Intermediários na indústria 0,0 2,4 2,5 5,4 10,2 1,3 -0,1 5,9

Bens Intermediários na agropecuária 14,5 -1,9 -18,6 -23,9 -37,7 63,4 -9,7 -27,7

Bens de Capital na agropecuária 3,2 6,8 26,7 -6,4 -10,4 -2,9 32,5 1,1

Importações

Bens de Capital na FBCF 23,2 18,6 7,1 1,6 -10,5 49,0 8,4 -0,9

Bens Intermediários na indústria 11,3 7,2 7,0 8,6 -1,7 13,1 4,4 4,5

Bens Intermediários na agropecuária 4,5 4,9 -4,0 -0,5 1,6 7,0 7,3 -0,9

Bens de Capital na agropecuária -3,6 -6,4 -2,7 -13,9 -34,3 21,0 -13,6 -16,6

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

Índices de Quantum *
Acumulado em 

12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior

Índices de Preços * Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior
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jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Bens de Capital na FBCF -1,1 -0,2 -7,2 3,3 3,6 -0,2 -2,4 -0,3

Bens Intermediários na indústria -3,9 -3,5 -5,9 -4,2 -3,8 -3,4 -3,4 -4,6

Bens Intermediários na agropecuária 0,4 1,9 -5,8 4,7 21,4 -9,4 7,5 6,5

Bens de Capital na agropecuária -5,5 -5,4 -0,6 -11,4 -4,9 -5,1 -3,6 -5,7

Importações

Bens de Capital na FBCF -2,2 -0,5 2,8 8,5 -0,4 -3,5 -0,5 3,6

Bens Intermediários na indústria -4,0 -2,5 -2,4 -0,5 1,3 -3,4 -3,5 -0,6

Bens Intermediários na agropecuária 9,0 12,7 15,5 21,1 19,1 6,0 14,3 18,6

Bens de Capital na agropecuária -1,9 -1,6 -11,8 -10,0 17,4 0,2 -6,0 -2,3

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Petróleo e derivados 0,4 2,9 14,1 16,5 18,7 -8,0 3,9 16,5

Importações

Petróleo e derivados -2,2 -5,9 -11,1 6,0 1,9 -5,0 -13,2 -0,8

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Petróleo e derivados -10,3 -8,3 -16,0 -9,3 -8,6 -15,1 -13,2 -11,3

Importações

Petróleo e derivados -9,7 -8,2 -11,0 -7,4 1,8 -5,5 -14,5 -5,5

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total 1,9 3,1 5,3 6,5 9,3 1,3 1,5 7,0

Bens de capital 11,7 13,1 30,4 31,4 9,0 2,4 17,0 23,4

Importações

Total 10,9 6,7 5,4 5,8 -3,8 12,6 5,7 2,4

Bens de capital 16,7 8,6 13,5 -1,8 -10,5 19,1 10,6 -0,3

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Não commodities 9,9 9,8 16,4 15,9 7,1 8,7 9,5 13,2

Importações

Não commodities 11,7 7,0 5,9 4,8 -5,1 13,5 6,6 1,7

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

Índices de Preço *
Acumulado em 

12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Índices de Quantum *
Acumulado em 

12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Índices de Preços *
Acumulado em 

12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Índices de Quantum * Exclusive 
Plataformas

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior

Índices de Quantum * Exclusive 
Plataformas

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior
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jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Indústria de transformação

Geral 5,9 5,6 13,5 7,4 5,8 5,2 5,1 8,8

Bens de Capital 11,8 13,1 30,5 31,5 9,2 2,4 17,0 23,5

Não commodities 10,5 10,7 19,9 15,6 8,8 8,9 11,2 14,7

Importações

Indústria de transformação

Geral 11,8 8,0 6,0 7,6 -5,4 14,3 7,6 2,6

Bens de Capital 16,7 8,6 13,5 -1,8 -10,5 19,1 10,6 -0,3

Não commodities 12,0 7,7 6,5 6,3 -5,3 14,2 7,2 2,4

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Bens de Capital na FBCF 11,8 13,1 30,5 31,5 9,2 2,4 17,0 23,5

Importações

Bens de Capital na FBCF 16,3 8,6 13,5 -1,8 -10,5 19,1 10,6 -0,3

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total -3,5 5,0 10,7 0,5 34,6 -7,1 8,4 13,3

Bens de capital -51,6 -7,1 -16,3 -58,3 -53,3 72,3 -0,3 -47,0

Bens de consumo duráveis 33,4 43,5 564,8 24,6 -61,5 -21,7 230,5 83,1

Bens de consumo não-duráveis 4,5 12,0 28,2 -4,0 32,8 -0,6 22,7 17,1

Bens de consumo semiduráveis -40,8 -13,3 -63,3 -42,1 -10,4 22,9 -32,5 -46,7

Bens intermediários -4,1 4,4 9,8 2,2 35,2 -7,9 6,9 13,7

Importações

Total 26,8 22,5 10,9 9,5 -3,1 43,9 17,7 5,7

Bens de capital 53,6 51,7 20,3 -1,2 -4,7 133,9 19,1 3,5

Bens de consumo duráveis 7,8 8,9 -13,2 -1,7 -27,5 -2,8 19,1 -13,8

Bens de consumo não-duráveis 35,4 34,0 70,5 24,7 30,6 30,1 45,5 38,5

Bens de consumo semiduráveis 23,0 17,0 16,2 16,8 9,0 19,1 17,9 13,9

Bens intermediários 21,2 15,6 20,6 13,1 -1,9 23,0 17,0 9,7

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

Índices de Quantum no 
mercado chinês*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Índices de Quantum * Exclusive 
Plataformas

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Índices de Quantum * Exclusive 
Plataformas

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior
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jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total -8,7 -7,4 -7,4 -3,4 -2,6 -8,0 -9,6 -4,5

Bens de capital -5,9 -8,2 7,0 102,0 91,6 -20,9 -25,5 56,8

Bens de consumo duráveis 41,2 29,4 32,2 41,6 118,0 -4,5 30,5 63,0

Bens de consumo não-duráveis 7,2 10,6 14,6 12,9 13,6 9,6 9,8 13,7

Bens de consumo semiduráveis 35,9 22,6 29,2 34,7 0,4 29,8 19,2 20,4

Bens intermediários -10,5 -9,3 -10,2 -6,5 -5,0 -9,8 -11,1 -7,2

Importações

Total -5,9 -4,9 -4,9 -1,1 -2,7 -5,8 -6,0 -2,9

Bens de capital -7,8 -5,5 -8,3 3,4 -5,2 -6,9 -6,9 -3,5

Bens de consumo duráveis -14,1 -15,8 -18,7 -2,1 -7,2 -16,9 -21,9 -9,3

Bens de consumo não-duráveis -1,9 -1,4 -2,9 -4,0 -7,6 -0,1 0,4 -4,9

Bens de consumo semiduráveis -4,6 -4,9 -2,1 -5,4 -12,3 -2,2 -4,8 -6,8

Bens intermediários -4,5 -3,4 -0,3 -2,0 -1,5 -5,1 -2,6 -1,3

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total 2,2 0,9 8,9 7,5 -15,4 -5,3 10,6 0,3

Bens de capital 4,8 2,4 25,2 45,0 -35,6 -10,8 13,7 9,9

Bens de consumo duráveis 2,3 3,4 1,1 21,2 -31,1 13,6 2,1 -4,2

Bens de consumo não-duráveis 18,2 18,0 -18,8 17,2 -27,5 24,4 29,6 -10,9

Bens de consumo semiduráveis -8,6 -11,4 6,3 -10,8 -25,6 -8,0 -9,5 -10,5

Bens intermediários -0,7 -1,5 10,2 -0,2 -9,0 -8,5 8,2 0,1

Importações

Total 13,8 12,4 23,1 14,8 1,9 14,9 13,2 12,7

Bens de capital 6,6 2,8 16,0 -9,4 -10,0 12,9 3,5 -1,8

Bens de consumo duráveis -4,9 -12,9 -12,6 20,0 10,8 -30,5 -16,5 5,4

Bens de consumo não-duráveis 25,5 28,0 64,0 48,0 -10,6 55,4 15,2 29,6

Bens de consumo semiduráveis 3,5 1,1 20,2 -16,5 11,6 -8,2 16,1 3,1

Bens intermediários 16,1 14,1 21,6 18,0 5,6 14,9 15,2 14,7

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

Índices de Quantum no 
mercado estadunidense*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior

Índices de Preço  no mercado 
chinês*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior
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RIO DE JANEIRO | 18 DE SETEMBRO 2025 

INDICADOR DE COMÉRCIO EXTERIOR 

Indicador mensal de agosto de 2025 
 

 

 

 

 

 

 

 

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total 1,2 0,7 -6,7 -0,5 -3,7 3,6 -0,2 -3,7

Bens de capital 0,4 0,2 -10,5 5,5 2,9 -0,2 -2,1 -1,0

Bens de consumo duráveis -4,3 -9,9 6,5 -16,5 -14,3 -15,3 0,4 -9,0

Bens de consumo não-duráveis 11,6 10,3 7,7 -1,9 3,9 13,8 13,4 3,1

Bens de consumo semiduráveis -0,3 -0,5 -9,5 -1,2 -0,3 -2,6 1,8 -3,7

Bens intermediários 0,0 -0,5 -8,0 -1,4 -5,4 2,8 -1,9 -5,0

Importações

Total -0,5 -0,8 -3,5 3,0 2,7 0,0 -4,0 0,7

Bens de capital 4,3 5,9 17,7 9,6 -1,9 3,4 9,8 8,3

Bens de consumo duráveis -8,8 -3,2 -5,9 1,2 -8,1 -2,0 -4,2 -4,3

Bens de consumo não-duráveis -0,3 1,3 0,6 2,8 42,9 -13,4 5,7 13,5

Bens de consumo semiduráveis 7,7 18,4 51,8 86,7 16,4 14,9 8,0 46,2

Bens intermediários -2,1 -2,5 -6,7 1,6 1,3 -0,9 -6,5 -1,3

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total -0,4 -0,7 -11,6 5,6 -9,4 9,7 -7,6 -5,0

Bens de capital 11,3 10,6 -43,7 -20,3 90,8 43,5 -11,9 -5,8

Bens de consumo duráveis -13,8 -14,7 -55,5 -28,2 -11,2 -27,0 -0,2 -35,8

Bens de consumo não-duráveis 1,2 0,7 15,6 26,5 -22,6 3,0 -0,7 4,0

Bens de consumo semiduráveis -6,3 -2,6 0,3 -16,2 -19,9 2,9 -1,2 -12,3

Bens intermediários -1,1 -1,2 -12,2 5,5 -10,4 9,6 -8,0 -5,6

Importações

Total 0,6 -0,3 -3,1 2,0 -8,0 3,6 -2,2 -3,0

Bens de capital 1,6 0,1 -1,4 10,6 -23,3 5,7 0,3 -5,8

Bens de consumo duráveis -12,0 -8,8 3,5 -18,8 -7,4 -14,8 -2,3 -5,4

Bens de consumo não-duráveis 1,3 1,2 -4,1 2,5 -6,1 -1,3 5,4 -2,3

Bens de consumo semiduráveis 2,6 1,2 -10,1 8,1 -0,3 -1,4 1,7 -0,7

Bens intermediários 1,5 0,7 -2,9 4,9 -4,0 6,6 -4,5 -0,5

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

Índices de Preço  no mercado 
estadunidense*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior

Índices de Quantum no mercado 
da União Europeia*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior
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RIO DE JANEIRO | 18 DE SETEMBRO 2025 

INDICADOR DE COMÉRCIO EXTERIOR 

Indicador mensal de agosto de 2025 
 

 

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total 2,5 2,3 -4,5 4,1 -2,7 5,8 0,0 -1,2

Bens de capital 1,1 5,1 -24,3 82,6 0,8 -3,1 -6,0 10,7

Bens de consumo duráveis 12,2 4,8 6,2 24,0 18,1 -10,8 13,3 16,4

Bens de consumo não-duráveis 11,5 9,0 1,2 12,2 -10,7 19,1 6,5 0,0

Bens de consumo semiduráveis -8,2 -4,8 1,3 -6,3 10,8 -3,8 -10,0 1,9

Bens intermediários 1,7 1,5 -3,9 0,3 -2,0 5,1 -0,4 -1,9

Importações

Total 4,5 5,3 10,2 10,7 5,5 1,7 7,0 8,8

Bens de capital 13,0 14,1 15,1 18,7 22,8 11,0 12,8 18,9

Bens de consumo duráveis -0,2 -0,8 3,4 3,6 -9,1 -4,4 4,3 -0,8

Bens de consumo não-duráveis 4,8 3,0 4,4 5,2 -4,6 3,2 5,3 1,2

Bens de consumo semiduráveis -3,3 -1,5 11,6 12,2 6,1 -10,9 1,3 9,9

Bens intermediários 1,9 2,6 10,3 5,7 5,7 -1,6 4,8 7,2

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total 49,0 53,2 72,7 42,0 45,7 53,1 60,3 52,2

Bens de capital 115,3 125,3 255,9 100,3 95,7 90,3 192,3 134,0

Bens de consumo duráveis 167,2 150,8 196,9 97,3 102,2 153,8 197,4 124,8

Bens de consumo não-duráveis 71,0 91,1 205,0 91,4 144,4 49,9 116,0 139,7

Bens de consumo semiduráveis 60,1 60,3 42,4 19,3 75,3 94,7 46,0 43,9

Bens intermediários 18,6 22,4 22,1 17,9 19,3 30,4 18,2 19,7

Importações

Total 6,2 -3,8 7,7 -6,9 -11,8 3,1 -5,6 -4,2

Bens de capital 6,5 -3,3 23,5 -24,3 -23,7 -10,2 21,6 -11,2

Bens de consumo duráveis 1,8 -15,3 27,1 -57,7 -31,5 28,5 -11,8 -28,2

Bens de consumo não-duráveis 2,8 -5,7 -0,8 -14,0 -11,3 2,3 -7,7 -9,1

Bens de consumo semiduráveis 83,8 94,8 -29,3 202,3 163,5 148,2 33,2 59,2

Bens intermediários 9,0 1,3 -2,0 36,1 8,0 7,0 -15,3 13,6

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total -2,8 -1,2 -0,8 0,0 -3,3 -2,4 0,3 -1,4

Bens de capital -2,0 -1,4 -1,9 -4,1 -0,6 -2,5 0,5 -2,2

Bens de consumo duráveis -2,6 -2,8 -2,0 0,9 -3,9 -2,8 -3,7 -1,6

Bens de consumo não-duráveis 1,7 1,2 -1,3 -2,7 -10,0 7,0 0,8 -4,8

Bens de consumo semiduráveis -15,0 -16,2 -8,5 -13,8 -14,8 -18,3 -15,0 -12,4

Bens intermediários -5,5 -4,6 -5,4 -3,8 -6,7 -5,8 -3,0 -5,3

Importações

Total 2,4 2,2 0,6 -1,4 -0,1 4,3 2,2 -0,3

Bens de capital 3,8 4,4 0,2 5,4 3,5 5,5 3,3 3,0

Bens de consumo duráveis 8,2 6,2 1,6 -3,8 6,5 8,9 6,9 1,4

Bens de consumo não-duráveis 4,3 3,5 4,9 4,9 1,8 3,6 3,6 3,9

Bens de consumo semiduráveis -18,2 -19,5 82,5 -72,2 47,6 1,1 26,0 -34,3

Bens intermediários -1,7 -1,4 -2,7 -5,4 -5,1 1,2 -1,4 -4,4

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior

Índices de Preço no mercado da 
União Europeia*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Índices de Preço  no mercado da 
Argentina*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Índices de Quantum no mercado 
da Argentina*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
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RIO DE JANEIRO | 18 DE SETEMBRO 2025 

INDICADOR DE COMÉRCIO EXTERIOR 

Indicador mensal de agosto de 2025 
 

 

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total 0,6 -0,6 6,7 33,4 45,8 -19,5 -6,3 28,1

Bens de capital 11,6 19,5 42,2 84,5 39,3 5,7 4,2 53,4

Bens de consumo duráveis -22,8 -27,3 35,0 40,9 -30,4 -26,5 -39,3 12,3

Bens de consumo não-duráveis 38,3 42,3 -5,7 58,0 185,5 45,2 6,9 61,9

Bens de consumo semiduráveis -0,2 -2,0 18,5 -31,3 -42,0 -13,0 54,3 -24,1

Bens intermediários -8,9 -13,5 1,3 9,4 24,6 -35,7 -7,9 10,9

Importações

Total 4,6 4,1 6,9 22,2 -10,0 1,5 6,2 5,2

Bens de capital 8,2 12,2 41,0 43,4 -1,1 -7,7 23,7 25,7

Bens de consumo duráveis -19,5 -18,9 -26,8 27,9 -44,4 -14,9 -21,7 -22,3

Bens de consumo não-duráveis 21,1 20,0 44,7 -15,9 19,1 19,0 35,8 12,9

Bens de consumo semiduráveis 7,9 -21,0 -46,4 18,0 -36,5 47,3 -50,4 -26,6

Bens intermediários 10,6 7,6 9,7 9,1 -3,5 7,1 11,7 4,7

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total -0,8 -0,7 3,0 -2,7 -1,2 -1,4 0,8 -0,3

Bens de capital -0,3 0,9 5,7 -5,6 0,6 3,4 0,6 0,1

Bens de consumo duráveis -3,3 -2,3 -1,2 -4,3 1,9 -7,9 2,8 -1,3

Bens de consumo não-duráveis 2,6 3,5 14,2 5,6 12,8 -2,4 5,6 10,8

Bens de consumo semiduráveis 0,7 1,1 -9,5 11,5 0,8 -1,7 0,6 0,7

Bens intermediários -1,3 -1,3 0,0 -4,5 -5,7 -0,4 0,3 -3,5

Importações

Total 1,7 1,6 2,0 4,2 2,5 0,9 1,3 2,9

Bens de capital 7,7 10,3 8,6 19,9 13,8 7,1 9,3 14,0

Bens de consumo duráveis -5,0 -7,6 -8,3 -9,7 -12,4 -4,6 -8,5 -10,1

Bens de consumo não-duráveis -6,0 -4,1 -10,4 10,6 -1,2 -5,1 -8,2 -0,7

Bens de consumo semiduráveis -0,2 3,3 9,7 1,0 6,1 -1,4 8,2 5,5

Bens intermediários 2,1 1,7 2,1 1,8 2,1 2,0 1,4 2,0

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total 0,8 4,3 18,4 21,7 -1,5 -0,4 4,3 12,6

Bens de capital 7,6 15,5 58,4 8,6 25,3 2,8 26,3 29,1

Bens de consumo duráveis 15,6 14,5 37,3 18,9 23,7 -3,1 25,9 26,0

Bens de consumo não-duráveis 0,2 -5,2 -6,9 -2,4 -7,8 -3,0 -7,2 -5,7

Bens de consumo semiduráveis -0,9 1,2 -0,2 1,3 3,5 3,1 -1,1 1,7

Bens intermediários -2,9 2,9 14,2 34,9 -10,0 -0,4 -0,6 12,7

Importações

Total -7,4 -12,8 -15,8 -15,2 -10,5 -4,6 -19,9 -13,8

Bens de capital -3,0 -45,7 -11,7 -34,3 -57,3 -30,9 -53,7 -38,3

Bens de consumo duráveis 51,5 -32,0 -35,7 190,7 -46,8 -67,1 -27,7 7,5

Bens de consumo não-duráveis -8,8 -7,6 -9,8 -19,7 -5,0 0,7 -10,9 -12,1

Bens de consumo semiduráveis 0,9 -12,9 -25,9 -10,6 -10,5 -7,6 -19,3 -15,8

Bens intermediários -7,5 -12,8 -17,6 -14,5 -8,7 -4,6 -20,5 -13,6

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

Índices de Quantum no mercado 
dos Demais América do Sul*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Índices de Quantum no mercado 
do México*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior

Índices de Preço  no mercado do 
México*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior
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RIO DE JANEIRO | 18 DE SETEMBRO 2025 

INDICADOR DE COMÉRCIO EXTERIOR 

Indicador mensal de agosto de 2025 
 

 

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total -1,9 -1,9 -3,3 -3,3 -0,4 -1,0 -2,8 -2,3

Bens de capital -3,5 -3,0 -5,1 -2,7 2,6 -5,0 -3,0 -1,8

Bens de consumo duráveis -1,3 -2,0 -3,9 -1,6 -3,3 -1,4 -2,3 -2,9

Bens de consumo não-duráveis 2,6 3,4 2,4 -0,4 6,8 4,3 2,9 2,9

Bens de consumo semiduráveis -2,7 -2,5 3,6 -2,0 0,1 -6,0 0,0 0,6

Bens intermediários -2,5 -2,9 -4,5 -4,1 -2,6 -1,0 -4,4 -3,8

Importações

Total 0,2 -1,1 -3,9 -3,7 -1,2 0,4 -1,6 -2,9

Bens de capital 5,2 5,8 5,5 11,9 8,5 1,5 7,3 8,6

Bens de consumo duráveis -32,9 -12,7 -9,1 -9,7 13,7 -20,6 -12,7 -2,7

Bens de consumo não-duráveis -1,9 -5,1 -6,5 -1,7 -5,9 -2,9 -8,1 -4,7

Bens de consumo semiduráveis -1,9 -1,4 -0,8 -1,3 -2,0 -3,0 0,4 -1,4

Bens intermediários 0,5 -0,5 -3,7 -3,7 -1,4 1,0 -0,5 -2,9

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total 6,0 -0,8 -1,7 2,6 -5,3 3,1 -3,8 -1,7

Bens de capital -21,0 -69,3 -5,4 -60,9 -81,5 -50,1 -55,2 -75,4

Bens de consumo duráveis -1,8 -9,6 9,3 1,1 -44,2 6,0 -7,4 -18,0

Bens de consumo não-duráveis -1,4 -8,0 -8,4 -8,9 -2,1 -9,2 -8,8 -6,5

Bens de consumo semiduráveis -9,5 -14,3 -5,6 -39,0 -19,5 0,7 -17,1 -24,5

Bens intermediários 7,6 4,1 -0,6 9,1 6,8 7,3 -1,4 5,2

Importações

Total 5,7 4,2 -9,9 2,8 -8,1 15,4 -0,3 -5,0

Bens de capital 15,8 16,8 9,7 43,2 -20,7 22,4 17,8 9,3

Bens de consumo duráveis -4,0 -9,1 -32,2 6,1 37,8 -22,3 -10,2 -10,6

Bens de consumo não-duráveis 2,7 -5,6 31,2 -23,2 -30,5 5,9 1,5 -14,3

Bens de consumo semiduráveis 19,0 7,5 5,9 8,0 1,4 19,2 -2,4 5,3

Bens intermediários 4,5 3,3 -13,3 -0,9 -6,3 15,9 -2,0 -6,8

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

jun/25 jul/25 ago/25 2025.I 2025.II 2025.III**

Exportações

Total -5,3 -3,0 -2,1 -4,5 -1,8 -4,0 -1,8 -2,8

Bens de capital 7,3 22,4 14,2 -5,3 53,6 18,6 28,6 17,3

Bens de consumo duráveis 2,3 6,6 -22,6 -15,6 18,3 -10,0 32,5 -8,0

Bens de consumo não-duráveis -0,7 0,0 1,0 7,2 -1,5 -3,0 1,3 2,2

Bens de consumo semiduráveis 1,9 13,5 8,2 21,4 36,9 2,4 15,4 22,1

Bens intermediários -5,4 -3,5 -2,0 -7,6 -0,6 -4,3 -2,4 -3,5

Importações

Total 0,4 1,8 3,0 4,9 4,7 -0,4 2,0 4,2

Bens de capital -2,8 -2,3 -4,8 -0,8 3,3 -1,6 -5,5 -0,7

Bens de consumo duráveis -6,5 -5,5 -7,2 9,5 4,4 -5,5 -12,9 2,0

Bens de consumo não-duráveis 6,5 10,4 -1,6 21,4 12,5 13,5 4,1 9,7

Bens de consumo semiduráveis 2,6 2,5 4,4 -8,1 3,0 2,5 6,1 -0,4

Bens intermediários 0,7 2,2 4,8 5,7 5,2 -0,9 3,3 5,3

*Dados sem ajuste sazonal.**Prévia do Trimestre. Fonte e Elaboração: FGV IBRE.

Índices de Quantum no mercado 
da Ásia Exclusive China e Oriente 

Médio*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior Trimestre x mesmo trimestre do ano 
anterior

Índices de Preço no mercado da 
Ásia Exclusive China e Oriente 

Médio*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anterior

Mês x mesmo mês do ano anterior
Trimestre x mesmo trimestre do ano 

anteriorÍndices de Preço no mercado dos 
Demais América do Sul*

Acumulado em 
12 meses

Acumulado no 
ano até 
ago/25
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RIO DE JANEIRO | 18 DE SETEMBRO 2025 

INDICADOR DE COMÉRCIO EXTERIOR 

Indicador mensal de agosto de 2025 
 

Metodologia 

O índice de Fischer é utilizado para o cálculo dos índices de preços. No caso do volume, foi utilizada a 

forma implícita: o índice de volume é obtido pela divisão da variação do valor do fluxo comercial 

deflacionado pelo índice de preços. Os índices foram obtidos considerando o controle dos “outliers”. 
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